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Guararema adota iluminação LED 
e reduz consumo de energia

A cidade de Guararema re-
cebeu a instalação de 622 lu-
minárias de LED em diversos 
bairros, como parte de um pro-
jeto da concessionária de ener-
gia elétrica EDP. A implemen-
tação foi realizada por meio da 
Chamada Pública de Projetos 
– CPP 001/2024 do Programa 
de Eficiência Energética, regu-
lado pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL). A 
instalação foi concluída com 
uma cerimônia realizada no 
Paço Municipal na terça-feira 
(23), com a presença de auto-
ridades locais e representantes 
da EDP.

As luminárias de tecnologia 
LED substituíram as lâmpadas 
convencionais e foram instala-
das em bairros como Centro, 
Itapema, Itaoca e Ipiranga. O 
projeto teve um investimento 
de R$ 500 mil, que gerou uma 
economia anual estimada em 
R$ 495 mil para a adminis-
tração municipal. A mudança 
também resultou em uma re-
dução do consumo de energia, 
com uma economia de 501 
MWh por ano, equivalente ao 
consumo anual de 208 residên-
cias da cidade.

Economia e 
sustentabilidade

A troca das lâmpadas tradi-
cionais pelas luminárias LED 
visa, além da economia finan-
ceira, reduzir os custos com 

manutenção, uma vez que as 
lâmpadas LED possuem maior 
durabilidade. De acordo com 
estimativas da Prefeitura de 
Guararema, essa substituição 
proporcionará uma economia 
significativa, com o novo sis-
tema de iluminação tendo uma 
vida útil mais longa em compa-
ração ao modelo anterior.

Segundo a EDP, a imple-
mentação das luminárias LED 
visa promover o uso mais efi-
ciente de energia elétrica, com 
impacto positivo na redução do 
consumo energético e nos cus-

tos de manutenção da infraes-
trutura de iluminação pública.

Impactos ambientais
A tecnologia LED tem o be-

nefício de não conter mercúrio 
e outros componentes nocivos 
à saúde e ao meio ambiente, ao 
contrário das lâmpadas con-
vencionais. A maior eficiência 
energética das luminárias tam-
bém contribui para a redução 
do impacto ambiental, uma 
vez que proporciona a mesma 
luminosidade com menor con-
sumo de energia.

Além disso, a instalação 
de luminárias de LED é uma 
das ações para apoiar a gestão 
pública mais sustentável e di-
minuir os impactos negativos 
sobre o meio ambiente. A EDP 
destacou que a parceria com o 
município contribui para uma 
gestão mais eficiente dos recur-
sos públicos e uma redução nos 
custos operacionais.

Integração com 
programas municipais

Este projeto de iluminação 
se soma a outras iniciativas da 

Prefeitura de Guararema, como 
o programa Ilumina Guara-
rema, que também busca me-
lhorar a infraestrutura de ilu-
minação da cidade, levando os 
benefícios para outros bairros. 
A iluminação pública é vis-
ta como um fator importante 
para a segurança e qualidade de 
vida dos moradores, sendo uma 
prioridade da gestão pública 
municipal.

O prefeito de Guararema, 
Zé, ressaltou que o objetivo é 
expandir o projeto de ilumi-
nação LED para outras áreas 
da cidade. “A substituição das 
lâmpadas por LEDs trará mais 
segurança e conforto para os 
moradores, além de ser uma 
medida mais econômica e sus-
tentável”, afirmou o prefeito.

Estratégia de 
modernização

A instalação das luminárias 
LED em Guararema representa 
uma estratégia de moderniza-
ção da infraestrutura urbana, 
com o objetivo de promover a 
eficiência energética, reduzir 
custos operacionais e minimi-
zar o impacto ambiental. Com 
um investimento de R$ 500 
mil, a cidade prevê uma econo-
mia significativa no consumo 
de energia e nos custos de ma-
nutenção. Projeto implementa 
soluções tecnológicas para me-
lhorar a qualidade de vida dos 
moradores e a sustentabilidade.

Com a instalação das novas luminárias, cidade espera economia de R$ 495 mil por ano
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Implementação das novas luminárias de LED na cidade

A Prefeitura de Cotia lançou 
nesta semana a campanha “Neste 
final de ano, soltar fogos não é legal”, 
com foco na conscientização da po-
pulação sobre os impactos negativos 
provocados pela soltura de fogos de 
artifício, especialmente aqueles que 
produzem estampidos. A iniciativa 
é coordenada pela Secretaria de Co-
municação e integra as ações de fim 
de ano do município.

A campanha prevê a instalação 
de faixas e outdoors em pontos 
estratégicos da cidade, além da di-
vulgação de materiais informativos 
nas redes sociais oficiais e no site 
institucional da Prefeitura. As peças 
destacam a necessidade de respeito a 
pessoas com sensibilidade auditiva, 
idosos, crianças, pessoas com trans-
torno do espectro autista (TEA) e 
animais, que podem sofrer efeitos 
adversos com o barulho intenso.

Paralelamente à ação educativa, 
a administração municipal infor-

mou que haverá intensificação da 
fiscalização durante o período. As 
operações serão realizadas de forma 
integrada pela Secretaria de Segu-
rança Pública, pela Secretaria de 
Indústria, Comércio e Empreende-
dorismo e pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Agropecuária, 

com foco no cumprimento da legis-
lação vigente. Em Cotia, a soltura de 
fogos de artifício é proibida pela Lei 
nº 2.070/2019, regulamentada pelo 
Decreto nº 8.583/2019. Denúncias 
e reclamações sobre descumprimen-
to da norma podem ser encaminha-
das à Guarda Civil Municipal.

Campanha alerta sobre 
impactos dos fogos em Cotia
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Iniciativa utiliza faixas, outdoors e materiais digitais

O Centro Municipal de Emer-
gências Climáticas (CMEC) 
de São Bernardo do Campo foi 
selecionado para integrar o Ma-
peamento de Iniciativas Climáti-
cas Urbanas no Brasil, iniciativa 
coordenada pelo Ministério das 
Cidades, com apoio da Coope-
ração Brasil-Alemanha (GIZ), 
da ONU-Habitat e da Urban 
Climate Change Research Net-
work – Latin America. O CMEC 
é coordenado pela Secretaria de 
Meio Ambiente, Sustentabilidade 
e Proteção Animal, em parceria 
com a Defesa Civil municipal.

O mapeamento recebeu mais 
de 400 inscrições voluntárias de 
municípios de todo o País e ava-
liou projetos a partir de critérios 
técnicos como adaptação às mu-
danças climáticas, mitigação de 
impactos ambientais e promoção 
da sustentabilidade urbana. Tam-
bém foram considerados aspectos 
como robustez metodológica, 

capacidade de transformação ter-
ritorial, integração entre políticas 
públicas e incentivo à justiça cli-
mática. As iniciativas seleciona-
das passam a compor o Painel de 
Iniciativas Climáticas, disponível 
em seis idiomas no portal Agenda 
de Sustentabilidade do Ministério 
das Cidades. A plataforma amplia 
a visibilidade nacional e interna-
cional de ações desenvolvidas por 
cidades brasileiras voltadas à resi-
liência urbana e ao enfrentamento 
de eventos climáticos extremos.

Segundo a diretora do Depar-
tamento de Gestão Ambiental de 
São Bernardo, Flávia Massimetti, 
a inclusão do CMEC representa 
o reconhecimento do trabalho 
desenvolvido pelo município na 
estruturação de uma governança 
climática baseada em dados téc-
nicos, protocolos preventivos, 
participação social e articulação 
intersetorial. O projeto reúne me-
todologias de monitoramento.

Centro climático de 
SBC é destaque


